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1. INTRODUÇÃO

Pretende-se aqui apresentar os resultados do trabalho que buscou localizar e conhecer os espaços de guarda de acervos iconográficos históricos de Pelotas, com o intuito de acrescentar dados sobre os acervos fotográficos e as publicações ilustradas da cidade, que constituem as fontes do projeto no qual se insere o trabalho. Esse levantamento foi decorrência da constatação de que as fotografias impressas de mulheres negras, ou fotografias nas quais essas apareciam, foram raras na Revista Ilustração Pelotense
. A pesquisa referenciada objetiva o estudo sobre a presença e ausência de representações dessas mulheres nas publicações do período e intitula-se:”A Representação das mulheres negras  nas revistas ilustradas de Pelotas- Década de 1920”. O presente trabalho foi desenvolvido de março a julho de 2006 com a preocupação de buscar e analisar a presença dessas nas imagens dos anos vinte para perceber de que forma o contexto social influenciava naqueles que seriam os objetivos dos fotógrafos. Posteriormente foram buscados originais em acervos da cidade, a fim de confrontar o conjunto documental impresso com esse. O estudo desses acervos da cidade de Pelotas buscou arregimentar informações que afirmassem a presença dessas mulheres em fotografias impressas ou originais.
Foram objetos dessa pesquisa tanto espaços de guarda que possuem uma política de atendimento ao público como clubes e coleções particulares. A partir disso, foi possível perceber como se dá a guarda e acessibilidade das imagens, surgindo assim questões que remetem às memórias e às identidades dos grupos responsáveis pelos acervos.
A coleta de dados possibilitou também uma percepção a respeito da figura do “Guardião do acervo”. O responsável por preservar e também por guiar os interessados em conhecer as histórias presentes nos documentos, realiza escolhas sobre o que merece ser preservado e mostrado aos visitantes. 
Através dos dados levantados nos locais pesquisados também constatamos as escolhas que determinados grupos realizam no momento de preservar um determinado acervo e as diferentes circunstâncias nas quais as mulheres negras aparecem (quando aparecem) em cada acervo.
2. MATERIAL E MÉTODOS
A listagem dos locais que foram visitados foi elaborada com base em pesquisas e indicações de outros pesquisadores, cujas temáticas são próximas desse trabalho. Antes da visita, levando em consideração os dados que se desejava encontrar, foi elaborado um roteiro que buscava entender as relações de acesso, conteúdo e preservação. Após procedeu-se a realização das visitas aos locais de guarda de acervos iconográficos então listados. 
Realizou-se uma análise ampla dos acervos com o objetivo de posteriormente fornecer informações ao público interessado no valor documental das iconografias. Foram registradas informações relativas à abrangência temporal dos acervos,o conteúdo de suas imagens e a presença de mulheres e pessoas negras nas fotos da  década de vinte.
Através de entrevistas com os responsáveis pela guarda dos acervos buscou-se entender as questões explicitadas no parágrafo anterior. Além disso, pedia-se contatos com indivíduos ligados ao local de guarda do acervo que pudessem ter fotografias e histórias relativas ao início do século XX.
Quando autorizado pelos responsáveis pelo acervo, as imagens foram digitalizadas, através de fotografia digital ou scaner e organizados arquivos eletrônicos guardados em CD-ROM.

As etapas seguintes compreenderam a sistematização dos dados e a análise mais detalhada das imagens, utilizando para isso apoio bibliográfico que permitisse a contextualização da Primeira República. Buscou-se principalmente informações relativas às condições que cercavam as mulheres e os negros nesse período.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃo
Constatamos que dos vinte e dois locais analisados, vinte e um possuíam algum tipo de acervo fotográfico. Desses, um pouco menos da metade com imagens relativas à década de 20. As mulheres aparecem em mais da metade das imagens, entretanto, as mulheres negras são temas de cerca de dez por cento das imagens do gênero feminino.Observou-se também que os homens negros aparecem em poucas situações,entretanto, com mais freqüência que as mulheres da etnia.
Tabela 1. Total de imagens encontradas nos Acervos Pesquisados:

[image: image1]
Outro fator observado é a grande maioria das fotos da etnia encontrada, pertencem a acervos de Associações de ligação direta com os negros, como os Clubes Culturais “Chove Não Molha” e “Fica Ahí Pra ir Dizendo”, e a “Sociedade Musical União Democrata”.
A grande maioria dos locais pesquisados não tinha como função específica serem arquivos, sendo a responsabilidade pelo acervo pertencente a alguma pessoa ligada a esses locais ou geralmente aos diretores e presidentes. A acessibilidade é controlada pelos “Guardiões” que em alguns locais demonstraram-se atenciosos e ansiosos por relatar as memórias das fotografias e também do local onde essas estavam. Essas pessoas tinham relação afetiva com o acervo guiando quem se interessar por suas histórias.

Entretanto em outros locais notou-se que os “Guardiões” estavam receosos em dividir suas memórias, mostrando apenas uma pequena parte dos acervos ou impondo grande burocracia para o acesso. Ainda observou-se grande interesse por parte das pessoas pertencentes aos grupos que tiveram durante muito tempo sua história contada por outros grupos uma grande receptividade e uma gama de informações interessantes à pesquisa.

4.CONCLUSÃO:
Percebemos que a maioria dos acervos carece de fotos da década de vinte e anteriores a esse período, mesmo em locais cuja fundação é centenária. Surge daí a preocupação com a preservação com o material antigo que ainda existe. Na maioria dos lugares pesquisados a organização do acervo é parcial e as condições de acondicionamento estão longe das adequadas. A deterioração das fotografias é notória.

Observou-se que grande parte dos acervos fotográficos se encontra com colecionadores, o que tem demonstrado que essa situação assegura melhores condições de guarda. Entretanto, também esse fato vincula a fotografia antiga a um mercado no qual o seu valor vem crescendo e conseqüentemente a torna um objeto a ser apreciado por um grupo seleto.

Outra questão interessante é a representatividade dentro nos acervos. Dentre os espaços analisados existem aqueles que representam claramente um determinado grupo social e preservam determinadas imagens pelo fato delas fazerem referência a esse grupo. Todavia, as representações interagem.

           Interessante perceber que os homens e mulheres da etnia pesquisada aparecem como elementos subversivos nas entrelinhas de fotos das quais não são o principal objetivo dos fotógrafos. Isso pode ser percebido nas fotos de ruas, nas quais buscando retratar um acontecimento público ou até mesmo divulgar um estabelecimento comercial, o fotógrafo acaba por mostrar toda a movimentação urbana e, conseqüentemente, aparecem pessoas negras, como os meninos de recados, vendedoras ambulantes, trabalhadores da construção civil e outros. Além dessas, percebeu-se nas fotos das dependências da Santa Casa de Misericórdia trabalhadoras negras.
As fotos de negros são encontradas em quantidade significativa em espaços que representam a etnia e esses locais são fonte rica para estudos e para a compreensão do papel dos negros no início do século XX. Mostram apresentações musicais, bailes, rainhas, enfim, formas de resistência cultural nos Clubes e Associações.
Após constatar a rara presença das mulheres negras nas publicações ilustradas da década de vinte, ao analisar os acervos de originais constatamos que elas estão presentes, resistindo ao contexto social pós-abolição, possivelmente opressor e isso aparece nas fotos urbanas, através das atividades laboriosas que desenvolviam e de suas movimentação pelas ruas da cidade. Percebemos também a presença em eventos culturais dos clubes e sociedades nos quais os negros são o motivo principal das fotos e das memórias ali guardadas.
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�  A revista que deu origem à pesquisa foi publicada em Pelotas do ano de 1919 a 1927.





